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1. OBJETIVO
 
Estabelecer diretrizes e procedimentos para a limpeza adequada das salas de espera e corredores, com o intuito de garantir ambientes limpos, seguros e organizados, minimizando o
risco de transmissão de microrganismos patogênicos.

O presente protocolo visa assegurar a higienização regular e eficaz desses espaços comuns, prevenindo a disseminação de infecções, protegendo a saúde de pacientes, acompanhantes,
profissionais da saúde e demais usuários, conforme os princípios estabelecidos pela Política Nacional de Segurança do Paciente (Portaria MS nº 529/2013).

A execução da limpeza deve estar alinhada às boas práticas de biossegurança, às normas de segurança do trabalho previstas na NR-32, bem como às diretrizes para o manejo de
resíduos determinadas pelo Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) , conforme RDC ANVISA nº 222/2018.

2. APLICAÇÃO
 
Aplica-se a todas as salas de espera e corredores dos Departamentos do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília (HCFAMEMA).
 
3. RESPONSABILIDADE
 
Auxiliares de Serviços Gerais.
 
4. ABREVIATURAS E SIGLAS
 
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária;
DIL - Departamento de Infraestrutura e Logística;
EPC - Equipamento de Proteção Coletiva;
EPI - Equipamento de Proteção Individual;
HCFAMEMA – Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília;
IRAS - Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde;
MS - Ministério da Saúde;
NR - Norma Regulamentadora;
PGRSS - Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde;
RDC - Resolução de Diretoria Colegiada.
 
5. MATERIAIS/EQUIPAMENTOS/FERRAMENTAS
 
Materiais:
 
Água;
Baldes;
Detergente neutro;
Panos de chão;
Rodo (1);
Sacos de lixo preto.
 
Equipamentos:
 
Carro funcional com pá de lixo;
EPC: Placas sinalizadoras de piso molhado;
EPIs: Uniforme, sapato de borracha, luva amarela (para uso geral), óculos de proteção (se necessário).
 
Ferramentas:
 
Planilha de trabalho da limpeza.
 
6. CONCEITOS E FUNÇÕES

Limpeza: Consiste na remoção mecânica de sujidades visíveis (poeira, resíduos, manchas, entre outros) de superfícies horizontais e verticais, utilizando métodos físicos, produtos
químicos e equipamentos apropriados, sem necessariamente eliminar os microrganismos presentes.

Limpeza hospitalar/ambulatorial: É o conjunto de procedimentos sistemáticos realizados para manter os ambientes assistenciais e administrativos limpos, organizados e livres de
agentes contaminantes. Essa prática envolve a higienização de superfícies, mobiliários, pisos, paredes e áreas comuns com o objetivo de promover um ambiente seguro e saudável para
pacientes, acompanhantes, profissionais de saúde e demais usuários.

A limpeza adequada é um componente essencial no controle de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), contribuindo significativamente para a redução de riscos sanitários,
em conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Segurança do Paciente (Portaria MS nº 529/2013), da NR-32 – Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde , e do
Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS)  conforme disposto na RDC ANVISA nº 222/2018.
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7. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO

Paramentação:

Utilizar obrigatoriamente os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) recomendados: sapatos de borracha fechados, uniforme completo, luvas de látex amarelas para uso geral
e, em casos de risco de respingos ou contato com fluidos, óculos de proteção.

Organização do material:

Reunir e inspecionar previamente todos os materiais e produtos a serem utilizados:

1. 2 baldes (um com água e detergente neutro e outro com água limpa);
2. Panos de chão limpos;
3. Rodo com cabo longo;
4. Sacos de lixo na cor preta (resíduos comuns);
5. Placas sinalizadoras de "Piso Molhado";
6. Carro funcional completo;
7. Pá coletora.

Sinalização:

Posicionar corretamente as placas de sinalização de piso molhado nas áreas em que a limpeza será realizada, garantindo a segurança de usuários e profissionais.

Coleta de resíduos sólidos:

Remover detritos visíveis e resíduos com o auxílio da pá e do carro funcional, acondicionando-os em sacos apropriados conforme classificação.
Realizar imediatamente a reposição do saco de lixo preto na lixeira para manter o fluxo contínuo de descarte seguro.

Execução da limpeza:

Iniciar o procedimento na área menos contaminada e progredir para a área mais contaminada, respeitando o princípio da unidirecionalidade (do ponto mais distante em direção à
saída, de cima para baixo e do fundo da sala em direção à porta).
Realizar a varredura ou remoção de pó com pano úmido e o auxílio do rodo.
Ensaboar as superfícies com solução de água e detergente neutro, garantindo fricção mecânica leve.
Enxaguar com água limpa para remoção completa do detergente.
Realizar a secagem com pano limpo e seco, reduzindo o risco de escorregões e proliferação microbiana.

Finalização:

Lavar e secar adequadamente os baldes e demais materiais reutilizáveis.
Acondicionar os panos de chão utilizados em sacos plásticos transparentes, devidamente identificados, e encaminhá-los ao expurgo ou ponto de coleta da lavanderia, conforme
plano institucional.
Preencher corretamente a planilha de controle de limpeza, registrando data, horário, setor e nome do colaborador executante.

8. ORIENTAÇÕES GERAIS

Em áreas onde não há presença de matéria orgânica ou risco de contaminação , a utilização de detergente neutro é suficiente para a remoção de sujidades, não sendo necessário o uso
de desinfetante hospitalar.

Para a limpeza de pias e bebedouros, é obrigatório o uso de luvas de procedimento, visando à proteção do colaborador e à prevenção de contaminações cruzadas.

Em caso de uso intensivo dos ambientes ou de circulação de grande número de pessoas, recomenda-se avaliar a necessidade de reforço na rotina de limpeza e/ou desinfecção conforme
o risco.

Todos os materiais e EPIs utilizados devem ser higienizados, armazenados e substituídos conforme protocolos internos e orientações do setor de higiene e limpeza.
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10.ANEXO
 
10.1 ANEXO I - PLANILHA DE TRABALHO DA LIMPEZA
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